
R E P U B L I C A  « r  PORTUSUESA

CÂMARA DOS DEPUTADOS

PARECER N.° 218

Senhores Deputados.— A vossa comis* 
são de administração pública é de pare­
cer que o presente projecto deve ser 
aprovado, atentas as ponderosas razões 
invocadas no bem elaborado relatório que 
o precede. O projecto vem resolver uma

dúvida, não só possível, mas real, desde 
que até por esta Câmara já foram consa­
gradas as duas orientações opostas, sendo 
de toda a vantagem que sejam uniformi­
zados o ponto de vista e as conseqúen- 
tes resoluções.

Sala das sessões da comissão de administração pública, em 26 de Maio de 1914.

António Fonseca.
Luís Filipe da M ata. 
Francisco José Pereira. 
Barbosa de Magalhães. 
Matos Cid.
Queiroz Vaz Quedes.

Projecto de lei n.° 212-L
Senhores Deputados.— Depois da rea­

lização das eleições gerais de corpos ad­
ministrativos tem sido publicadas várias 
leis criando concelhos e paróquias civis, o 
que importa necessáriamente a eleição das 
respectivas câmaras e juntas.

Pode porêm surgir a dúvida sôbre se 
a eleição se deve realizar s.ómente nos 
novos concelhos ou paróquias, ou também 
naquelas circunscrições,’ donde uns e ou­
tras se desanexaram.

Se nas paróquias e concelhos criados 
é imprescindível, nos outros a eleição ó 
inteiramente desnecessária e até desvan- 
tajosa, visto que, entre outros inconvenien­
tes, poderia, pela diversa constituição que 
desse aos respectivos corpos, alterar as

resoluções já tomadas pelos antigos ou im­
primir uma orientação diversa ás soluções 
a cuja execução se deu começo, quebran­
do assim a unidade de administração que, 
para maior utilidade dos povos, é conve­
niente manter. E não há, de resto, ne­
nhuma consideração razoável que possa 
justificar a perda dos lugares de mem­
bros dos corpos administrativos que foram 
legitimamente eleitos e continuam perten­
cendo ao concelho ou paróquia, por onde 
o foram.

Não é, por outro lado. legítimo que os 
vereadores ou membros das Juntas que, 
pela criação dum novo concelho ou paró­
quia, perderam a indispensável condição 
de residência, exigida pelo artigo 8.° da
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l e i  d e  7 d e  A g o s to  d e  1 9 1 3 ,  c o n t in u e m  
f a z e n d o  p a r t e  ~  d o  c o r p o  a d m in i s t r a t i v o  a  
q u e  p e r te n c ia m .

U r g e ,  p o r t a n t o ,  a c a b a n d o  c o m  a  d ú v i-  
, d a  q u e  s ô b r e  ê s t e  m o m e n to s o  a s s u n to  p o ­
d e r i a  s u r g i r ,  c o n c i l i a r  o s d o is  p o n to s  q u e  
a c a b o  d e  e x p o r ,  p ro p o n d o  e u ,  p a r a  is s o ,  
a  v o s s a  a p r e c ia ç ã o ,  o s e g u in te

PROJECTO DE LEI
A r t i g o  1 .°  P e r d e  a  q u a l i d a d e  d e  v o ­

g a l  d e  q u a l q u e r  c o r p o  a d m i n i s t r a t i v o ,  t o ­
d o  a q u e l e  c u j a  r e s id ê n c i a ,  p o r  m o t iv o  d a  
c r i a ç ã o  d u m  n o v o  c o n c e lh o  o u  p a r ó q u i a  
c iv i l ,  d e i x a r  d e  f a z e r  p a r t e  d a  c i r c u n s ­
c r i ç ã o  a  q u e  o  m e s m o  c o r p o  a d m i n i s t r a ­
t i v o  r e s p e i t a .

|  ú n ic o .  A s  v a g a s  d e  v o g a i s  e f e c t iv o s

L i s b o a ,  e m  2 2  d e  M a io  d e  1 9 1 4 .

q u e ,  n o s  t e r m o s  d ê s t e  a r t i g o ,  s e  d e r e m  n a s  
c â m a r a s  o u  j u n t a s  d e  p a r ó q u i a ,  s e r ã o  p r e ­
e n c h id a s  c o n f o r m e  o  p r e c e i t u a d o  n o  1 1 .° 
d o  a r t i g o  6 .° , d a  l e i  d e  7  d e  A g o s t o  d e
1 9 1 3 ,  r e a l i z a n d o - s e  n o v a  , e le iç ã o  s ó m e n te  
q u a n d o  s e  t e n h a m  d a d o  t a n t a s  v a g a s  q u e  
s e j a  im p o s s ív e l  p r e e n c h e r  o  n ú m e r o  d e  
v o g a i s  e f e c t iv o s  d e t e r m in a d o  n a  m e s m a  
l e i .

A r t .  2 .°  O  G o v ê r n o  d e c r e t a r á  o  d ia  e m  
q u e ,  n a s  p a r ó q u i a s  e  c o n c e lh o s  c r i a d o s  
d e p o is  d e  3 0  d e  N o v e m b r o  d e  1 9 1 3 ,  s e  
d e v e m  r e a l i z a r  a s  e le iç õ e s  d o s  r e s p e c t i ­
v o s  c o r p o s  a d m i n i s t r a t i v o s ,  e  p r o c u r a d o ­
r e s  à  j u n t a  g e r a l  d o  d i s t r i t o ,  n o s  t e r m o s  
da, le i .

A r t .  3 .°  F i c a  r e v o g a d a  a  l e g i s l a ç ã o  e m  
c o n t r á r i o .

O  D e p u t a d o ,  António Fonseca.
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